
Rev. Inst. Adolfo Lutz,
56 (2):9-12, 1996

CASO DE MONILIFORMIS MONILIFORMIS (ACANTHOCEPHALA)
EM CRIANÇA NA CIDADE DE SÃO PAULO.

MANGINl, A.C.S.*; DIAS, R.M.D.S.*;
TORRES, D.M.A.G.Y.*; SILVA,
M.F.A. R.Y.** & CORREA, M.O.A*.

RIALA6/806

MANGINI, A.C.S*; DIAS, R.M.D.S*; TORRES, D.M.A.G.V*; SILVA,M.F.A.R.V** & CORREA,
M.O.A *. Caso deMoniliformls Moniliformis (Acanthocephala) em criança na Cidade de São Paulo.Rev.
Inst. Adolfo Lutz. 56 (2):9-12, 1996.

RESUMO: Em abril de 1994 foi encaminhado ao Laboratório de Enteroparasitoses do InstitutoAdolfo
Lutz, para identificação, um verme eliminado por criança do sexo feminino, de 12 meses de idade, que vinha
apresentando quadro de diarréia, vômito e perda de peso. O exemplar foi examinado em microscópio
cstereoscópico e após estudos biométricos e morfológicos, foi classificado como fêmea do gênero Moniliformis
monlliformis, Acanthocephala, parasita comum do rato, e que pode, acidentalmente, parasitar o homem. O
objetivo do presente trabalho é relatar o segundo caso de parasitismo humano no Brasil e chamar a atenção para
a ocorrência eventual do parasita em nosso meio.
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INTRODUÇÃO

Moniliformis moniliformis, verme pertencente ao
filo Acanthocephala, ( Bremser,1811) Travassos 1915,
é parasita comum de mamíferos principalmente ratos,
camundongos, cães, gatos e, acidentalmente, do
homem.

De distribuição cosmopolita, o verme adulto é cilín-
drico e mede entre 10 e 25 cm de comprimento. É
achatado dorso-ventralmente, com pseudo-segmen-
tação de cutícula, e apresenta na extremidade cefálica
uma probóscide espinhosa, cilíndrica e retrátil, armada
com cerca de 12 fileiras verticais contendo cada uma,
15 acúleos!'.
Verme de sexos separados, vive aderido à mucosa

do intestino através da probóscide espinhosa. As
fêmeas eliminam ovos com larva parcialmente desen-
volvida chamada "acanthor", Quando os ovos são
ingeridos por insetos, como baratas e besouros, o
"acanthor" sai do ovo, vai ao hernocelo e evolui para
larva denominada "acanthela'', que após várias semanas
se transforma em verme jovem, que se encista nos
tecidos e é chamado "cistacanto", o qual mantém a
infectividade até ser ingerido".

O homem pode adquirir a infecção ao ingerir carne
crua ou mal cozida de hospedeiros paratênicos, como
peixes, aves e anfíbios, contendo o cistacanto ou através
da ingestão de insetos parasitados pela forma larvária,

Grassi e Calandruccio, em 1888, descrevem pela
primeira vez a infecção humana por M. moniliformis,
quando Calandruccio se auto-infecta experimental-
mente. Os sintomas apresentados foram dor abdominal
aguda, diarréia, sonolência e fraqueza":

Há poucos casos humanos relatados na literatura
mundial pois a infecção no homem é rara. Os primeiros
casos, citados por Faust e Russel em 1957, ocorreram
na Itália, Sudão e Honduras Britânicas 1. Novos casos
humanos de infecção por M. moniliformis foram
descritos em Israel", EUA2•5, Madagascar", Paquistão
e Rússia", Irã9.13, Rodésia", Iraque ', Austrália" e
Nigéria",

No Brasil, o único caso que se tem conhecimento é o
de uma criança de 9 meses residente em Belém do Pará,
relatado por Costa em 19674

O diagnóstico da maioria dos casos de parasitismo
humano por M. moniliformis foi realizado pelo encontro
e identificação do verme adulto, nem sempre acompa-
nhado pelo encontro de ovos nas fezes.

A sintomatologia é bastante variada, desde casos
as sintomáticos em alguns pacientes-? até relatos de
presença de vômitos, diarréia, irritabilidade, inapetência
e cmagrccimcntu'-v-", podendo chegar a quadros de
fraqueza e sonolência",

O objetivo do presente trabalho é relatar o encontro
no Brasil do segundo caso de parasitismo humano por
M. moniliformis.

Seção de Enteroparasitoses do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP
** Unidade Básica de Saúde Jardim Independência da Prefeitura Municipal de São Paulo.

9



MANGINI, A.C.S.*; DIAS, R.M.D.S."; TORRES, D.M.A.G.Y.*; SILVA, M.F.A. R.Y.** & CORREA, M.O.A".
Caso de Monilifonnis Moniliformis (Acanlocephala) em criança na Cidade de São Paulo. Rev. /1151. Adolfo Lutz.
56 (2):9-12, 1996

RELATO DE CASO

Em abril de 1994, foi encaminhado ao Laboratório da
Seção de Enteroparasitoses do Instituto Adolfo Lutz
Central, para identificação, um verme eliminado por
MRT, criança do sexo feminino, de 12 meses de idade,
atendida em Centro de Saúde da Rede Pública Estadual.

A criança vinha apresentando quadro de diarréia,
vômito e perda de peso.

O verme foi examinado através de microscópio
estereoscópico, submetido a estudos morfológicos e
biométricos e identificado como fêmea do gênero
Moniliformis monilifonnis ( figo 1 e 2 ), apresentando
morfologia característica do filo Acanthocephala,
medindo cerca de 14 em de comprimento e contendo
ovos característicos no seu interior, de formato
elipsoidal e embrionados (fig. 3).

O exame parasitológico das fezes, colhidas logo
após a eliminação do verme, não revelou a presença de
protozoários, larvas ou ovos de helmintos. Posterior-
mente, novas amostras de fezes examinadas também
apresentaram resultados negativos.

Houve melhora da sintomatologia e a paciente voltou
a ganhar peso, com a eliminação do acantocéfalo e
posterior administração de Mebendazol (100 mg a
cada 12 horas durante 3 dias).

COMENTÁRIOS E DISCUSSÃO

A sintomatologia apresentada pela criança parasitada
por M. moniliformis foi semelhante à descrita em ou-
tras crianças de diferentes regiões do mundoIA.6.9.13..
Casos assintomáticos de parasitismo por acantocéfalos
em crianças foram descritos nos Estados Unidos da
América' e Austrália", O encontro de M. moniliformis
em adultos sintomáticos foi descrito nos EUA2 e
Nigéria". Neste último caso, o adulto nigeriano apresen-
tou sintomas como fraqueza, vertigens e sensação inter-

figura 1
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mitente de queimação na região umbilical e o diagnóstico
foi realizado apenas pelo encontro de ovos de M.
moniliformis nas fezes, sem a correspondente identi-
ficação do verme adulto.

No presente relato é provável que a criança tenha
contraído a helmintose através da ingestão de insetos
como baratas ou besouros contendo o estágio larvário
infectante do verme. A mãe da criança confirmou a
presença de ratos e baratas na moradia.

Sob o ponto de vista epidemiológico, os autores
chamam a atenção para a possibilidade de outros
encontros deste acantocéfalo parasitando o homem,
considerando que tanto os hospedeiros intermediário
como os definitivos e o próprio verme se encontram
amplamente distribuidos entre nós'".

Moayedi et al.? consideram a possibilidade de
aquisição da moniliformíase através da ingestão de
farinhas lácteas, contendo "carunchos", utilizadas na
alimentação dos lactantes.

Prociv et al." e Sahba et al." alertam para a possi-
bilidade de aquisição da verminose através da ingestão
de insetos, principalmente por crianças de tenra idade,
como meio de transmissão mais provável da maioria
dos casos descritos.

Considerando que infecção por acantocéfalo possa
ser mais freqüente do que os trabalhos publicados in-
dicam, os autores chamam a atenção para o diagnóstico
diferencial de vermes grandes, roliços e esbranquiçados,
eliminados isoladamente ou junto com as fezes, e alertam
para o possível encontro de ovos nas fezes.

O tratamento com Mebendazol tem sido indicado
por' vários autores''" devido à eficácia apresentada.
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SUMMARY: Moniliformis moniliformis, cornmom worrn in rats and mices, has been reported as an
accidental parasite ofman. The new case of acanthocephalan infection in brazilian infant is described. The
patient was a 12-month-old girl with a history of diarrhea, vorniting, weight loss and passed one wonn inApril,
1.994. This parasite was identified as mature female wonn of M moniliformis. Eggs were not presented in the
stools.
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